
RETRATO 

Companheiro, você p e r g u n t a se 
acaso conheço n a Vida Espi r i tua l a lgum 
modelo de h o m e m moço, cujo comporta­
mento nos sirva de padrão p a r a a vida. 

Pessoalmente posso dar notícia de 
mui tos , en t re tanto , por sugestão de 
mentores e amigos, lembro-me de u m 
deles que preenche todos os requisi tos: 
generoso e forte, valente e sensível, lúci­
do e inconformado. 

Claro que não o conheço em pes­
soa, m a s ouço dizer que ele não teve nas­
cimento fidalgo. Aliás, os pais que o 
t r o u x e r a m ao m u n d o e r a m gente sim-

pies, sem for tuna ou brasão . 
Menino ainda, cresceu aprenden­

do a ler com a própr ia mãe que fiava n a 
roca, enquan to lhe mos t rava o sentido 
das letras. 

Brincava com ou t ra s cr ianças, 
m a s revelava inteligência t a m a n h a que 
chegava a ques t ionar com os adul tos so­
bre os mais elevados a s sun tos do espíri­
to. 

Não era, porém, u m adolescente 
voluntarioso ou desocupado. Compre­
endia os encargos do pai n a marcena r i a 
singela e t raba lhava com ele, desempe­
n h a n d o as funções de eficiente coopera­
dor. 

Via amigos embriagados ou entre­
tidos em m a u s costumes, e no en tan to 
t razia o pensamento voltado pa ra o so­
corro aos i rmãos ignorantes e necessita­
dos do m u n d o . 

Apreciava os exercícios físicos, 
entregando-se as longas jo rnadas a pé e 
est imava seguir o serviço estafante de 
pescadores, en t re os qua i s conquis tou 
amigos diletos. 

Observou as dificuldades e incom­
preensões do povo em que nascera e, por 



amor , abraçou a tarefa de auxiliá-lo. 
Sentia os ímpetos da renovação que lhe 
afogavam o peito, no entanto, o devota­
m e n t e aos valores h u m a n o s era nele tão 
g r ande que n u n c a abr igou a intenção de 
ferir a n inguém. 

Dialogando com. os h o m e n s sim­
ples que lhe davam, ouvidos, s empre de­
saconselhou a violência e converteu-se, 
e m professor gra tu i to da vida comunitá­
ria. 

Reconhecia a importância de cada 
cr ia tura e, por isso, os doentes e os margi­
nalizados, os idosos e as crianças, consti­
tu í am o segmento mais importante de seu 
público. 

Mostrava perfeita confiança em 
Deus, e, pela fé, aliviava ou curava os en­
fermos que se lhe faziam, acompanhan­
tes. 

Ensinava que o amor deve un i r em 
paz todos os homens . 

Traçava caminhos de libertação es­
piri tual pa ra as criaturas, sem apelar pa­
ra sacrifícios. Pedia aos concidadãos uni­
camente compreensão e paciência, tole­
rância e humildade de u n s pa r a com os 
outros. 

Amava a natureza com tanto enter­
necimento que baseou profundas lições 
n u m a semente de mostarda e nos lírios do 
campo. 

Lançou, a maior plataforma de suas 
idéias no cimo de u m monte a céu aberto, 
reunindo grande multidão de cegos e alei­
jados, homens tristes e mulheres sofredo­
ras . 

Nunca promoveu, conflitos entre as 
classes, semelhantes aos protestos amea­
çadores da atualidade, mas foi u m mode­
lo de firmeza n a exemplificação de seus 
princípios. 

Divulgou, o bem sem atirar pessoa 
a lguma ao desequilíbrio. E porque mos­
trasse vigorosa coragem, na devoção com 
que defendia a paz e o bem, foi visado por 
autoridades de s u a época, à feição de revo­
lucionário e malfeitor. 

Foi preso e tor turado sem culpa. 
Porque amasse sem esperar qual­

quer recompensa, confiou-se à suprema 
renúncia e, a inda jovem, com apenas 
t r inta e três primaveras, foi assassinado 
sem defesa, n u m lenho de escárnio. 

Até o sacrifício dele, aceitando a 
morte sem resistência, n inguém sofreu 



por suas idéias, mas o seu exemplo acen­
deu t a m a n h a luz que até hoje milhões de 
pessoas buscam-no sem. vacilar perante 
qualquer tipo de sofrimento. 

Creio que você conhece a existência 
desse homem maravilhoso, tanto quanto 
eu mesmo, porque qualquer pessoa na 
Terra, nestes vinte séculos últimos, sabe, 
desde a infância, que ele se chama Je sus 
Cristo. 

APOSTOLADO NO LAR 

Prezada i rmã, recebi a sua como­
vedora solicitação, em que a s enhora me 
diz.- ' 'Apreciando as suas páginas de oti­
mismo, hab i tua lmente endereçadas aos 
jovens, est imaria , de m i n h a par te , obter 
a lguma consideração sua com referên­
cia ao meu propósi to de in te rna r -me nu­
m a insti tuição des t inada ao recolhimen­
to de pessoas idosas, e por lá pe rmanecer 
até o fim de m e u s dias. Temo opinar jun­
to a familiares sobre os cos tumes mo­
dernos e ser considerada ví t ima de escle­
rose, t a m a n h a s são as diferenças nos 
processos de vivência en t re os m e u s 


